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Esta cartilha nasceu da preocupação de 
pesquisadores, ambientalistas e técnicos com o 
extrativismo vegetal desenfreado e com o uso 
indiscriminado das riquezas do bioma Pampa. 
Numa linguagem clara e concisa, ela ensina como 
explorar os recursos naturais desse bioma, sem 
comprometer sua disponibilidade às gerações 
futuras.  
Boas Práticas de Manejo para o Extrativismo 
Sustentável do Butiá é de fundamental importância 
para agroextrativistas, extensionistas rurais, 
pesquisadores e ambientalistas. Esta obra 
surgiu da soma de conhecimentos gerados por 
agroextrativistas e pesquisadores, e seu conteúdo 
informativo servirá de embasamento para quem 
se preocupa com o uso sustentável e com a 
conservação do Bioma Pampa. Além de descrever o 
ambiente onde essa espécie ocorre, esta obra versa, 
também, sobre:

e se reproduz na natureza.

socioeconomia.

recomendações de manejo contidas aqui podem 

APRESENTAÇÃO



contribuir para que o agroextrativismo não traga 
prejuízos às populações.
No final desta publicação, são sugeridas algumas 
receitas sobre o aproveitamento alimentar do 
butiá, para incentivar o uso dessa frutífera pelos 
principais grupos que a exploram. Com isso, 
acredita-se ser possível utilizar as espécies nativas 
do Pampa, sem destruir esse bioma e, ao mesmo 
tempo:

natureza e ainda gerar renda para o sustento 
próprio e da família.

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado



INTRODUÇÃO, 10

O BIOMA PAMPA, 12

BUTIÁS, BUTIAZEIROS E BUTIAZAIS, 16

O EXTRATIVISMO, 26

O BUTIÁ E A CULTURA REGIONAL, 34

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS BUTIAZAIS, 38

RECOMENDAÇÕES DE BOAS PRÁTICAS DE MANEJO, 42

EXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL, 46

APROVEITAMENTO ALIMENTAR, 53

ORGANIZAÇÃO DO AGROEXTRATIVISMO, 60

GRUPOS DE REFERÊNCIA, 65

FICHA TÉCNICA, 67

LITERATURA RECOMENDADA, 69

SUMÁRIO





10

Esta cartilha é voltada às comunidades rurais 
e indígenas, a técnicos e extensionistas, e 
a organizações que coletam e promovem o 
aproveitamento alimentar, de maneira sustentável, 
de butiás. Nela, encontram-se informações gerais 
sobre:

As características do ambiente em que ele 
ocorre.

Sua importância para o ambiente e para os 
agroextrativistas.

Uso e aproveitamento dessa espécie.

Como é feita sua exploração.

Sugestões sobre o manejo sustentável dessa 
frutífera.

As informações aqui apresentadas são úteis às 
comunidades e pessoas que:

Dispõem de butiazeiros em seus quintais ou 
propriedades, mas não coletam os frutos ou o 
fazem em escala muito pequena ou dependem 
de informações para planejar sua exploração.

INTRODUÇÃO
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Já exploram os butiás, mas ainda dependem de 
orientação técnica para melhorar sua produção 
e seu aproveitamento alimentar.

Exploraram os butiazeiros em excesso e agora 
desejam restaurar a capacidade produtiva dessas 
palmeiras ou aumentar a quantidade de plantas 
na área onde coletam os frutos.

Desejam praticar o manejo sustentável, mas 
ainda não dispõem de informações suficientes.

Com esta publicação, pretende-se difundir saberes 
e experiências sobre a exploração e o manejo 
sustentável de espécies nativas do Pampa, para 
que os agroextrativistas continuem explorando 
os butiás com segurança, gerando renda e 
conservando a natureza.

Muitas das informações contidas nesta obra 
foram fornecidas por coletores experientes que 
generosamente compartilharam, com os autores, 
saberes adquiridos em vários anos coletando frutos 
e sementes no campo. A união do saber popular 
com a pesquisa científica é uma prova de que é 
possível gerar renda e, ao mesmo tempo, conservar 
o meio ambiente.
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O BIOMA PAMPA 

o Uruguai, parte da Argentina e o extremo sul 
do Paraguai. Seu clima é subtropical temperado, 
marcado por temperaturas baixas no inverno, que 
podem variar de -5 °C a 15 °C; e altas no verão, 
podendo ultrapassar 35 °C. Caracteriza-se pelo 
predomínio dos campos nativos, mas há também 
a presença de matas ciliares, matas de encosta, 
formações arbustivas, butiazais, áreas úmidas de 
distintas tipologias, além de vegetação rupestre. 

principalmente, à pecuária e à agricultura. Mais 
recentemente, observa-se o aumento de lavouras 
com culturas de verão como soja, milho e sorgo. 
Também têm sido implantadas áreas de silvicultura 
com espécies exóticas, como pinus e eucalipto. 

econômico relacionado à pecuária extensiva 
tradicional, é composto por importante 
diversidade de espécies de valor forrageiro, 

Pampa também apresenta grande riqueza de 
espécies nativas com outros usos, como plantas 
medicinais, ornamentais e frutíferas. Associada 
a essa biodiversidade, há uma diversidade 


